
 
 
 
Ao Conselho Universitário 
 
Nota de repúdio 
 
Defender a paridade é defender a democracia na Universidade 
 
 
Nós, representantes dos técnico-administrativos no Conselho Universitário (Consuni),        
repudiamos veementemente as ações judiciais movidas por alguns membros da comunidade           
universitária visando ignorar as regras estabelecidas por este conselho para o processo de             
escolha dos dirigentes das 22 Unidades Acadêmicas e do Campus Arapiraca da Ufal. 
 
Na sessão ordinária do Conselho Universitário (Consuni), realizada no dia 4 de setembro de              
2017, depois de intenso debate, a paridade no peso dos votos dos três segmentos da               
comunidade universitária foi aprovada por 28 votos à favor, sendo 4 votos contra e 4               
abstenções. Assim sendo, docentes, técnicos-Administrativos e estudantes tiveram o mesmo          
peso eleitoral, ou seja, cada segmento representou um terço do percentual dos votos válidos, já               
nas eleições realizadas em novembro deste ano. 
 
A aprovação do voto paritário ocorreu 30 anos após a Ufal realizar a primeira Eleição Direta                
para o cargo de reitor, elegendo Delza Gitaí. Essa é uma conquista democrática pela qual os                
técnico-administrativos lutaram muito, já que a paridade garante o equilíbrio da participação            
democrática de todos os segmentos.  
 
A resolução sobre a paridade nas eleições para as Unidades Acadêmicas e do Campus              
Arapiraca é uma forma de padronizar o processo de escolha em todos os processos eleitorais               
da Universidade. 
 
Surpreende-nos com muita tristeza que em um momento marcado por retrocessos em direitos             
sociais e trabalhistas e no qual vivemos uma onda conservadora bastante preocupante para             
todos os ativistas sociais, membros da comunidade acadêmica que perderam as eleições no             
voto tentem se manter em espaços de representatividade ferindo a autonomia universitária e             
tentando se afirmar por meio de processos judiciais. 
 
Lamentamos e repudiamos tais atitudes. Os técnico-administrativos da Universidade Federal          
de Alagoas não esquecerão tal postura antidemocrática e desrespeitosa às decisões desse            
Conselho Universitário. 
 






